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l:JI~ 1- Cnros Leitores 

~ 
E com muita satisfação que fa1.emos chcgnr cm s11ns llliills li 

rimeiro Jornal da Acndemin Escmlensc de Lctrns . O 111cs1110, 
esti_nn-sc a suprir uma lncuna nos Meios de Comunicaçiio do nosso 

mumcípio e de toda a Região da Matn Sul , onde os escntores possam 
!expor suas ideias, seus trabalhos, infonnar sobre o que ncontcce nus 
meios literários e nos diversos segmentos das Artes. 
Em pleno reinado da Internet, E-books, 1\vitters, e tantos outros 

-TOBIAS BARRETO­
um eterno)utador 

com palavras 
n, . Mcnc,o e Hme n:nd .uM Monll d!! Mt!mU"1 fl ,,, p111ír1 , ,,, , n11,,11 (11 , r•1ll1 l,: 11, ,ut •1111•1l11 .. rv•"'" , ·,u1111 ,,, .. m !Uh, /IH 1 ,,., ... ,., eios modernos de comunicação, o Jornal continua marcando o dia a 
dia d 1 . Riqt1c1.11, p1u6q111t, do rt, c,uh, com r lri\111 M11(11l1lr1 ,l,,1 .~11 nh11 .,,., 1,111, "" r 1,1 •• ,~ ,Ir, ''"'··"·,,,.11411 • 1111' 1 1, 1•1.rn,111 ll rrlll lt11 .. ' •111,1,",~ os e1torcs ávidos por notícias. O Jornal como meio tradicional 
de C • cm rrnl 1\11 muthmçn d11 rnc111AIM111lc 1!11 povrt ,. ~,. 111lrr1"' · l11l11lm,.11lr Mt 1h 11 11 .. tntJ 1t1t• ,,.1lltlr11<1 " 1,,,i1 .. .... , •• ,1 .. , ,,. ,. 11 f lilo li"'"",. · omumcação pode conviver harn1onicamente ante as novas 
tccnol . oporlunldndc ,te Jl flOOIJl f 8'fll11111vlch11lri1 l111m"n• píihlk u• ,1,, ,1 .. r ut .. ,1 .. 1111 v11ll ,ul1t r.,,m ,, 11'"11' " ••·· ., l'!h , ....... , ,,,11 ,,,.1 ·'-· :lf'Yl•I . og1as, que são hoje meios mais utilizados. Tudo está aí para nos 
SCI"Vl r . ~ • csc1clcmu:, prununCUIVII 14!11\ íHC li Íl lU O "i11 ln Ó 011·111!11 4Ulnf! nl O pit f lt tl,:,(~ t•' , nos m,ormar. O que temos a fazer? E usufruir e aproveitar o 
m ~ . d Em •ctcmhro do I M77, ltnlnll 1111111 11ç lto r ull!ir.11" cuh11r 1t, (11111l1011ln ,, í'luh,. l'11p11hH 11,,· ... ,I .. M .. , ''"' '" in í• ht+I º"'· , .... ""'"'·' ""'1.,. aximo e todas as infonnações que nos possam ser úteis ao 
C · d\rclto1 da mulher h, .. ildr1, e 11i11111lt11 ncuncnl1' u pcr.1v1 lnu111111111 p1,pi1l•1,l11 11 m11 1• vh'•1 ..inll'"""'" ,t,, ~• v11 l•of , ' '"'~-"' • rcsc1mcnto intelec~al, criando cada vez mais condições de 
d . · · rcvolln do1 nprouoru nn Jcu e11tu1l111mn peh 11 nprlm11l111 ,, cl11h11 11vt ffíf1ner 11 1l11rv,a,, , l.tl •t 11".,_d,,,..nti, r., •1 ll'"""- """'' 1scern1mento, embasadas nos conhecimentos adquiridos. 
E dcu1b11(11r; ' ' íol c1111 lnd• um11 d■4 m11ll111 llu•lh! 11 de qu, •0 rem 11lcn11,tt1 '"' n~u • tt>lrtllt 1'1••111 M I•''"'••""""' •0'4, Ylftl ~ '"' "'"• ntào, caros leitores, usufruam ao mãximo deste espaço. Que ele lhes . 

• - Ó l · · m1l1caro1obJ1to1dam1ucor.ç&o1 1\a mlnh1(■ntJ1tl11•. mlnhlmhffM'Uf\eeur,tl , sirva nao s para e\tura, mas também de um veiculo para suas , . .. . . . , , · • ~ · - . , Durnnlc o pcrlo1 lo cm que 1111111 viveu , ele c~ocvcu pn,tt t/11 ·11: 11 rr 111 v,11 Jfi, 11 '""'" IJ lo •· • 1, 11 1"• " " 111·" w,1.,,,.., ,J,, ' ,v,. , ' " 1 .. opm\Oes, art\gos, sugestoes, arquivos, pesquisas, etc. Para nós que 
pcrlólHcos crllicn!I, litcr6rlo!1 e 11 olu.:l uu11. cn1 rc ele, dr~t111; ,111du ,,r. 11, i ••w:111111n J•m111I, "', 111 ;4 1 •l11• r, mv,t11" '1 lf 1-1 1 4 .,_',,m•t• • ,J,, fazemos a Academia Escadense de Letras, o que realmente importa é 
EscoUa" (187S); "Ocv■ ncío UlcrArin" • dcdic1ulo ~ rnudd,ulc e1c.1ckn•1: fl lt°Ji1, " fJ r , .. u t,,11°·· fl l!7 •,, . ··r., ,1"'1,,,. 1'1-:,n..,,•· •••111 .d,,, preservar a leitura, incentivando a criação literária e a aventura que 
cm11\cmio(l87S); "OP.11c 11dcn11c" (í1111Jc I M71), "A l1tu•l•l.11h:" (111cn,111, do IJC 'I M>; " t ·..,111• • h1po• ri11•" ( 1 ij7~/. '' ! ,i.,,lf~A14'"-'" .. . t transcende o espaço das culturas e das mentes. Que a palavra-escrita 

1 _ • • • , o Rcviatn mensal de f'il o!1o li11, D1rcitn, t,ileralurn, C,hiu, puhlu.1t1l1t fm 111 i111 hr11 ,J, 1 ilKIJ , ou falada - desperte o dom da percepçao e da cnativ1dade atraves 
1 deste insnumento prazeroso de leitura~ e que o nosso J o mal possa Os pcriótlicot for 11m lmprc,,o, . exceto"() Lut.dor AlcrnAu"' na llp-11r11fi11 llO ,\1111)n111 l' t d111 f ' ''"'"' :oli .. vui .. . ~m l,k. MlA, ~ ... , " ,...,.,, 

1 Pcsson, n• 22, conhcciUa como Rua 1.111 C.ulc,a, integrar a Sociedade escadense a um mundo sem fronteiras de tempo 
l Em 1881, pormo1ivo de dcscn1cndimen1u ct1m o• herde iro• 1lc 1c•1 t111trn . f11 1, nv11lv11l11 1r11u1t•mt 111,; r111m• •J1M:•t..&,1 •k .. .._ , • .,,,. í·,,:11~ ... . 
1 e espaço. 
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ACADEMIAS LITERÁRIAS: definição-nascimento-propósito 

A Academia Escadense de Letrns vem dedicar a coluna, que ora ass ino, 
como: A Palavra e a Voz_ aos Ensaios de cunho literário e aos textos 
infonnativos acerca da Critica Literária Contemporânea; e é com grata 
satisfação, que escrevo aos cscadcnses Acadêmicos, professores envolvidos 
com a cultura erudita de um modo geral, como também àqueles que sentem 
interesse pelos assuntos universais que movem o mundo, quando já se prenuncia 
a 2ª década deste novo século e milênio . 
Passo então a alguns escl~ nnc~ os fazendo as perguntas: "O que é uma 
Academia ?", "Ond\j!_ur.giu?", e "A que se propõe?" 
O vocábulo 'Academia' está dicionarizado da seguinte forma: 1. 
Estabelecimento de ensino superior de ciência ou arte; faculdade; escola ( é o 
sentido platônico); 2. Sociedade ou agremiação de caráter científico, literário, 
artístico; desportivo e etc.; 3. Local onde se reúnem acadêmicos. Entre estes 
dois últimos estão os que já passaram pelas Faculdades e Universidades; ou os 
que podem pertencer também a simples agremiações desportivas, e outras. 
Sigamos adiante para responder 'Onde surgiu?'; Foi há quase 24 séculos atrás, no 
tempo da antiguidade clássica, nos jardins vizinhos de Atenas (Grécia), 
consagrados ao herói ateniense 'Academus', que Platão estabeleceu sua 
Sociedade-Escola de Filosofia chamada "Academus", de caráter cultural e 
religioso. Perdurou de 385 a.C. até o ano de 529 d.C .. Os nove séculos de 
duração da Academia Platônica projetaram o seu nome para o futuro, fazendo-o 
ressurgir na Renascença, e dela até os nossos dias. Mas, passemos agora a 
responder 'A que se propõe?'; UmaAcademia de-Letras fomenta em seu reduto a 
expressão de uma cultura voltada para o aprimoramento do saber e da palavra 
enquanto Arte; abriga poetas, escritores, ensaístas, cientistas, filósofos, juristas; 
somos então, uma sociedade de caráter literário, científico, artístico, e filosófico; 
temos o compromisso de esclarecer as mentes, alimentar ideias, orientar leituras 
seletivas, ajudar na produção da palavra artística; sem deixar de proclamar as 
inquietações sociais próprias de um novo século, no campo político, social, 
religioso,e, também estético. 
Seremos então: a Voz do nosso povo escadense - não importa se num deserto! 
Seremos a Palavra com a qual sempre lutaremos por aqueles esquecidos e 
marginalizados pelo segmento da sociedade consumista, caótica e desenfreada; 
e por uma humanidade fragmentada, que de há muito procura um novo rumo. 
Encerro nossa coluna, com as palavras do valente teólogo, escritor e filósofo 
Giordano Bruno: 

"Se eu { ... }manejasse um arado, apascentasse um rebanho, cultivasse urna horta, 
remendasse uma veste, ninguém me daria atenção, poucos me observariam, 
raras pessoas me censurariam e eu poderia facilmente agradar a todos . Mas, por 
ser eu delineador do campo da natureza, por estar preocupado com o alimento 
da alma, interessado pela cultura do espírito e dedicado à atividade do intelecto, 
eis que os visados me ameaçam, os observados me assaltam, os atingidos me 
mordem, 01 desmascarados me devoram" (Itália-1 S48-
1600). 

POSSIBILIDADES 

Tudo é possível , 
Nada é impossível. 

A possibilidade só existe se você debruçar-se na impossibilidade; 
A impossibilidade é a possibilidade do ser impossível ; 

Se há possibilidades não há impossibilidades. 
A morte para alguns é possível; 

A morte para outros é impossível; 
Só há possibilidade de morte quando materializada; 

Só há impossibilidade de morte quando espiritualizada. 
Espiritualizar a vida é dar impossibilidade à morte; 

Possibilitar a morte é dar materialização à vida; 
No entanto, a morte é impossível diante de todas as possibilidades. 

Não materialize a vida; 
Não somatize a vida; 

Possibilite a vida. 
Não queira carregar ganhos secundários que impeçam suas possibilidades; 
A vida é uma das possibilidades das impossibilidades dos que não querem 

viver; 
As possibilidades só existem porque você existe. 

A criação deu à criatura as possibilidades; 
O Criador é uma possibilidade da criação; 
A criação é uma possibilidade do Criador. 

Ninguém é críado do impossível. 
Se o Criador deu possibilidades o criado é possível. 

É impossível não aceitar as possibilidades do Criador; 
Porque você é criatura da criação. 

São imensuráveis as possibilidades que o Criador gerou, 
São impossíveis as possibilidades concedidas do Cnador aos humanos. 

Por isso, acredite nas impossibilidades possíveis. 

Expediente 

Waldyr Siqueira 
Acadêmico da AELE 

Direção Editorial: L\Ús Minduca e Sebastião Araújo 
Editoração e Projeto Gráfico: Adriano Sales e Sevatil Lõbo 
Revisão: Sevatil Lôbo e Adriano Sales 
Colunista da Palavra e a Voz: Sevatil Lôbo 
Colaboradores desta edição: Luís Minduca, Sebastião Araújo, Vald.:ci 
Leocádio, Wa\dyr Siqueira, Adriano Sales, Mariinha Leão, Caminha 
Santos. 

O fornal Espo.ç ..:i Cultural é wna 1.-Jí~i(l p<ri.lJtc-a 
dJ Academia Escadcnsl! Je L~tr:u 

aele.escada@gmail .com 
\\ . ~ . ·' 

dl enda, ?rfo , 
Ofereço esta coluna aos Mestres, poetas e professores: Lucila Nogueira, Luzilá 

13/ l 0/20 l O - Lançamento do Jomal Espaço Cultural da Gonçalves, Marcus Accioly e César Leal . 
Academia Escadense de Letras no Espaço Pasárgada, na 

Sevatil Lôbo 
Rua da União, Boa Vista - Recife-PE. 

Ac11dêmica Jn ABLE 2 3/ 10/201 O - Sarau da Academia E se adense de Letras, na 
residência do acadêmico Waldyr Siqueira às 18 h. 
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, Maria Flor ·\ 
\ 

' No jardim do "ED'EN" germinaste, 

Uma linda FLOR desabrochou 

No acochego de um lar cheio de amor; 

Passaste a habitar "Menina Flor'' 

"Maria Flor", ser que exala o perfüme de todas as llores, 

Nome que expressa o belo. a bondade e a ternura 

Nada se compara a tua doçura, meiguice e candura 

Eterna fom1osura da Morena Flor. 

"Maria Flor" símbolo da rosa, da orquídea, da margarida 

E de tanta flor multicor 

Representas a deusa Afrodite 

Símbolo da beleza e do amor, "Princesa Flor" . 

És uma dádiva Divina, "Botão de Flor" 

1 Tua presença nos alegra e fortalece os laços do amor 

Bem-vinda ao nosso convivio "Rainha Flor" ! 

Serás sempre amada, como nossa primeira flor, "MARIA FLOR". 

SER MULHER 
( . .) 

SER DE PURA COMPETÊNCIA 

SER COM DOM DE DISCERNIR 

SER CRIADO PRA INSPIRAR 

SER CRIA DO P4 RA EXISTIR 

SER PRA SE A PRECIAR 

l.:.11 SER SÓ PARA SER VIR 

SER INFA .VTIL E ADULTO 

SER BONDOSOECRUEL 

'SER MA TREIRO E VIRIL 

SER DESA BOR AMA NAFEL 

SER QUE FASCINA E SEDUZ 

SER DIFÍCIL DE IR A O CÉ'U 

S,CR DE ELEVAÇÀ O DIVINA 

SER SEMELHA NTE A MARIA 

SER (,!UE NOS DÁ A TRISTEI.A 

SER QUE .\'OS IÚ A I.EGR IA 

SER DA V/1.JA S[,/1 DA MORTE 

SER REAL S[R FA NT,ISIA 

'ER CRIADO POR IJl:US 

• 

Ditar 

C~m o poder o traçar 

lrrevere/1/e 110 dar, 

Tenaz do tempo 

· Que se Jti= renovar. 

Napa:: propomos 

Na dura realidade do ser, 

Em voltar no momento 

E. esquecer do tempo. 

Mariinha Leão 

Najomada do 1empo explica o luar 

No deixar q11e fl1111w. 

Nos raios o hendito emonw,: 

Compus 11 0 v,,rso dito 11 a dor 

Expresso 110 doar, 

Esta expressrin de 1111101: 

Visite o Blog 
r . . , 
i. ' ' .. 

Uma an6ll1e do cotidiano 

Lá em Colombo 

(,) 11 ,·m irn Co/01111,,,_ 

l .e111 1,,.,,,. do t<'IIIIH! ,/,. l"'<lll l' ll f! 

No\ '11111e11te deitar na heira da 

1n11c eiro 

0/h",- os rnm,s JJII.H(lr 11a 1ii.1·t11 

Ch11m ar A 11a 11m /,,-i11rnr 

Cil<'im rle w/e pi.wd,, 110 tiiliio 

Páo w·sudo 11n hras11 

A roma t!e e 11.'i l ,e 111J ar 

DeJJOis de come,; \ ,j 110 ft•iraç·o 

E sua'\ es/fírim· pra co111 ,w 

V,,,- os ,11c11i110.1· de c/111(1 da hwreim Q11eru ir(/ Colomlw, 

Sentir d,elm rle r:omid11 cm eira 

S11hir 110 pé ele gul11ha 

;/ o lado da 1ilnmc:eira. 

Q11em ira Colo111ho. 

Pegar araçá 11a 1-oç·11 

Po vo pm.1·11111 e olhando 

Vó me chama pra comer 

Volto II con·er 110 campo 

Poneira abre e se fecha 

Me11i11as passam faceiras 

A o som das cigmreiras 

No fi11a/ da twr/e. 

Quero ira Colombo, 

Ver o crespusculo elegante 

Veste-se o 1empo 

A gora na /11z, 

A voz de doam,os se f(C no crepúsculo 

Na afronta ao medo, pensemos na cru:. 

Q11e entorna a dor 

E, deixa 11 0 diwr, 

Toda a paz do Senhor na glória do despejar. 

Apraz a hora 

Apraz ajomada, 

E. "º tempo de agom 

Está a pauta da glória. 

ri quifica a pcc 

ri q11i.f)ca a lu: . 

E. a todos dedico 

E. os cv11/io ao mestre Je.rns . 

Ca~ i111 i1\J ( ·1111/w 

1\ fr11sagt'm Psicogrc!lada por ( 'am1 i1,!,a St111 tos 

"' ,,,. L,.. 1 
1 1 f I 

·A,,, tl.J~i ... ,o S',.{.,.. 

A cordar ao glito do galo 

E ith1ir11 po/111 de ma11luizi11lw 

Sentir o /J/Vallw e o sere11u 

Gotas d 'ag111111m fo lhm 

Brisa fria 110 som dm vacas 

Povo vai tmbalhw· 

Cheiro de café pisado 110 pilão 

lenha acesa no fogüo 

Salam e do grosso pendurado na cozinha 

Vó me clwmapra comer 

Bíblia na mesa 

Prim os passando 

Novamente deito na beira da louceira 

Mais um dia começa em Colombo. 

NO SEIO DA MA-E 

E quando 
eu adomzeço, ó Mãe, 
em teus braços, 
É como se lá/ora, 
as flores também 
adomzecessem 
ao cair do orvalho. 
Logo, em teus olhos 
eu deposito os meus. 
E vou domz indo em Ilia paz, 
com todo meu .sono humano e cansado. 

Sebastião Araújo. 

(agrucic,Ja com 11m p1imio -~ catlemiu Pernam bucana de 

Anuncie 
aqui 

Anuncie 
aqui 

C0 ,1/ MUITO ORGULIIU E J•/IAI.U< 

DA DO DE PRESENTE A U 1/UM/-,"M 

f'ARA FELIZ ELE SER 

. COM TANTA SUPRE.MACIA 

'DEUS MESMO NÀ OA QUER TER 

www.adri a no-sales.blogspot.co1n 

J 
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"LUTAR COM PALAVRAS" 

LETRA: SEllASm\o ARAÚIO. 

MÚSICA: SEBASTIÃO ARAÚJU E 

EDMUNDO FERN/\NDFS. 

Ó TERRA-MÃEl QUE EM NOSSO PEITO BRlLI IA 

OUVE O CLAMOR DE TANTOS 
DESCONTENTES, 

QUE NA TORMENTA DESTE CHÃO SE AGITAM 

AO DISSABOR DO TEU SOL TÃO ARDENTE. 

DE PORTUGAL, O MUNDO VEM PRIMEIRO. 

COM NEGRO E ÍNDIO ERGUEU-SE UMA VILA. 

DO MAMELUCO A MULATO, HERDEIROS, 

PEQUENO NICHO, A TERRA SANTIFICA. 

REFRÃO: LUTAR COM PALAVRAS É VENCER ó 
VENCEDOR! 

DO MASSAPÊ, A CANA E A RIQUEZA 

QUE TEUS BARÕES HÁ SÉCULOS OSTENTAM. 

E UM PROGRESSO EM GRANDE INCERTEZA, 

QUE AOS TEUS FILHOS, HA TEMPO, 

AFUGENTA. 

DOS IDEAIS DE LIBERDADE, ÉS MÃEl 

TU VISTE A REPÚBLICA NASCER. 

BRIOS DE GUERREIRA, TU TENS, NÃO TE 

ACANHES. 

ABRE OS BRAÇOS, É UM NOVO AMANHECER"! 

FAZE DE NÓS CONDUTORES DA HISTÓRIA 

QUE ENGRADEÇE O HOMEM E SUA ALMA, 

IGUAL TOBIAS, VULTO DE OUTRORA, 

PARA QUE ETERNA, ASSIM SEJA, NOSSA FALA. 

E, ESTA CASA, ENFIM, EDIFICADA 
PELO MODESTO HOMEM ACADÊMICO, 

JAMAIS SE CANSE EM HONRAR ESCADA, 

PARA ORGULHO DO POVO ESCADENSE. 

Vem ai 
O Blog da AELE 

Aguardem 

....... ,.~"'<11~ ---·~--~ 
Al 1/t! · - 01 r ··, ' 
;ruu,Li.C.1Co~s, Pí.iceiiulJi , 
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Violinos no Coque -Autor: Waldênio Porto (Presidente da APL) 

Minha alma é irmã de Deus -Autor: Raimundo Carrero (Prêmio 
São Paulo de Literatura) 

Antologia Paisagens da Memória - (70 autores) Acadêmica 
Participante: Sevatil Lôbo 

Habemus Vinum - Autora: Ana Maria César 

Joaquim Nabuco em qu at ro tempos - Org. Fátima Quintas 

Vida e Poesia - Autor: Olímpio Bonald Neto 
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A Cabana - William P. Young. 

A ilha sob o mar - Isabel Allende 

Querido John - Nicholas Sparks 

Violinos no Coque - Waldênio Porto 

Minha alma é irmã de Deus - Raimundo Carreiro 

Antologia Paisagens da Memória ( contos, crônicas e poesias) 

O Campo de Batalha da Mente - Joyce Meyer 

Nunca Desista de Seus Sonhos - Augusto Cury 
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Presidente: José Luís Minduca 
Vice-Presidente: Sebastião Ferreira de Araújo 
1 ª Secretária: Maria Elizabeth Varela da Silva 
2° Secretário: Valdecí Leocádio de Siqueira Filho 
Diretor Social: Waldyr José Siqueira 
Diretor de Comunicação: Adriano de Souza Sales 
Diretor Financeiro: Severino José Lins 
Oradora: Sevatil Lôbo de Siqueira 
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Dr. Luís Minduca 

Odontologia, Psicologia, Fonoaudiologia, Ultra Sonografia, 
Oftalmologia, Exames Laboratorias etc. 

Rua 27 de Março, 300 • Centro . Primavera-PE 

Fone: 81-3562•1543 
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